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REVERENDÍSSIMO P. 

Era Jahir a In > com efle Sermão foineceffa- 

rio, que V. P. Pjna depois demo ouvir prè- 

gar,me obrigajje ao imprimir, porque conhe- 

cia muito bem, quefem a noticia de fia. fua affeSluo^ci 

yon! a le,nao fizera publico efle meu limitado de [velo. 

Masja que V. T. Ppna foy o motivo dos créditos, que 

con/egui pregandoo,jufio era, que lhe deyejje também os 

que poderei lograr imprimindoo. Os mais com que V: 2\ 

fnia em outras matérias me tem àutboritado, nao os 

repito, por nao fer muito encarecido, & porque nao pare- 

çaefla pequena ojferta, effeito da lisonja, mas desem- 

penho em parte de meu agradecimento firvàfe V. P. 

tfrna. de a amparar com o feu património, per a que popa 

refiflir a toda a cenjura, & ficar com taofoberanapro- 

tecção efhlo de fie papel mais difculpável, daquelles, q 

por meu lhe parecer menos aprazível. Guarde Deos 

apejfoa dc VP Ppna. per a credito da Pgthgiaõ, & 

per a felicidade dos que com particular afeclo o Veneras, 

com fpecial empenho o efitmao. 

Humilde fervo dc V.P. Rira? 

Gonzalo pa Madre de Deos Semblano. 
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Reytor do Coilegio de S. loaõ E vangelifta da Cidade de 
Coimbra, & não acho que contenhaõ algíia couza contra nofla 
Santa Fè, ou bons Ccftuniis; antes muito dignos, que impref- 
ios íaiao 3 luz.S. Domingos de Lisboa. 6. de Iunho de i67z. 

Fr. Iorge ie CaJtro. 

Vidas asinformaçoens podenfe imprimir eílts dous Ser-1 
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ConVerfus Qetriu vidit ilium difcipulum quern diligebit 

Iefus Iequentem, qui & recubuit in canafupra pec- 

tus ejus. Domine hk autem quidf non moritur. 

Joan. ai. 

■s» in NTRE os cuidados do Principe pera Co 
o valido quererdes cobrir finezas, acçaõ 

'i™ he taõ arrifcada, q nem S Pedro efcapou 
ijfl ra/WA! com ella da notta de inadvertido, quid ad 

Pl^rCw re? (Divina, & humina Mageítade.) En- 
tre os cuidados deziaeu do Piincepe pe- 
racom o valido querer defcobrir finezas, 
acçaõ he taõ arrilcada, q :e nem S. Pedro 

efcapou com ella da notta de inadvertido , porque efte empe- 
nho tanto perfuade a refpeito,como obriga a ten or, & matérias 
ha, que o refpeitalas, he o mefmo, que remelas. Por canza pois 
daquella cenfura, quid ad re? Epor força deite rcfpeito, nunca 
»meu Bvangeiiíta ficara menos do que hoje engrandecido, ne 
o leu Orador fe verá mais do que nefta occaziao intimidado; 
fe janáõ for também, porque as excellencias do Evangelilta 
íufpendem tanto o difcurfo humano, & exceder» tanro à cof™* 
prehenfaõ Angelica, que fó o mefmo S. loaõ como Choronií.a 
das próprias as pode condignamente repetir , & como Aguià 
as fabe felismente examinar. Quanto ao primeiro,difieo clara- 
mente, aquelle grande Preg dor Joaõ Ozorio. Atd digne lo- oforio 
qutndum de Itanne Evangehfta, alius, loannts Ev.ir.gcbjla defidenn- Serm deS. 
dus bic efiet. Quanto ao lègundo facilmente íe prova , porque loan. 
Dionifio Areopagita chamou ao noíTo Sanâo, Sòl do Evange- 
lho. Stl Evavgelij, & nas (cripturas, conforme a interpretação s jftmf. 

lidos Padres, fe lhe dà o titulo da Águia : fácies AquiU de [uper m Epift_ad 
l tfforum quatuor; pois fendo o Evangetifta Águia pode (er jun- iean(m.ç. 
■ tamente Sòl? Sim; porque como leja proprio da natureza da hacotnuni 
^A*guia examinar os rayos do íól, fó ó mefmo S. loaõ fendo ter p per 
SrAguia, pode examinar, & comprehçnder cria fi osfeus refplen- £ye(/jí([ j 
J dores fendo Sol. Stl Evangelij. Com muita razaõ logo pudera v 

hoje 

\ 
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i S erma o do Gloriofo Jpoflolo, 

eu hoje temer o precipício, fendo taõmanifefto o perigo; ma 
como pera cite meconduzioo aíFe&o, Sc obrigaçaõ, bempo- 

deià o empenho da obediência dcfculpar o exceiro da temeri. 
dade. 

Depois de Chrifto examinar o amor de Pedro, obrigou- o ci 
preceito, a que Ih; não faltaHe no fequito, jequae me, Sc btrr 
poderia f;r o motivo do preceito alguás delronfianças da parti 
do Senhor, porque ainda que da parte de S. Pedro fofle verda 
deiro oamor, que conf;líaria,/H/eis Dominequi amo te, ouvecc 

Uath. Z6. rudo occaziaõ cm que faltou na f;e, que prometera, minovibo, 
mineiu-, Sc com hu valtallo cm matérias de fidelidade menos ad- 
vcrti-lo, bem he, que o Princepc proceda fempre acautelado, 

Voícou logo Pedro os olhos pera Ioaõ, divertindoíe de 05 
por em Chrfto, convetfus tetras vidit tilam dtfctpulum; & naõ era 
muito levar apos fi os li hos de Pedro, quem por amor tinha at- 
trahido o coraçaõ de Chrifto; mas naõfeifefoi cfta mudança 
de objedto, querer S. Pedro moftrar, que depois de ver a Chrif- 
to, quem via o Evangelifta, naõ tinha mais, que ver. Olhou S. 
Pedro, & vioaquellc difcipulo, que amava Icfus: quem diligebat 
lejue, ou porque ha defer muito pera vifto.quem ou ver deier 
amado, ou porque vcndolíe o Apoftolo conftituido Princena 
Univerfai de toda a Igreja, quis a olhos viftos: vidit, iizongear 

o valido p:ra lograr o premio da cadeira feguro,porque tal vez 
mais neceOario he o patrocinio pera confervar a dignidade, 
quando fe logra, do que pera apadrinharo mcricimenco,quaii- 
do lc pertende. 

Seguia Ioaõ a Chrifto femfer chamado, fequentem\?tAto cha- 
mado por Chrifto; fequere me, mas nefte fequito de Ioaõ ouve 
firmeza muito conhecida, porque era o leu amor muito verda- 
deiro. No mundo náo hafirmezi nofeguir, porque nas hu- 
manos fe náo acha vontade conftante pera amar; &: por iíTo faõ 
n-fta materú cantos os enganos, como as experiências, porque 
os que imaginais vos feguem hoje por afeiçoados, vos deixaõ 
a manhaá por ambiciozos, fervindo de motivo pera voílb de- 
zengano, o que parecia fet utilidade pera vofta Confervaçaõftoi 
a do Evangelifta.muitoconhecida nofeguir, porquefoymiiT- 
todezentereçado o (eu amor: vidit fequenum. 

Ad vercio também S. Pidro, q o difcipulo amado fe recoftara 

na ceia 
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na cea, fobre o peito de Chriftc: qm & rtcabmt in una fupra pec- 
tus ejus, de o ver amado, o inferi® no perto favorecido, porque ^ - 
náo haamorei,*jue por grgfidwie ju^uem,íenáoaqUclles,jque 

soq ,síbl sflau <Q»ioMMO xjp «wi ikj A 
Suípenfo o ApoíiokxS. Pedro de ver caõ valido ao difci- 

puloanudo, chegaaconfeilar, que o naõfabc definir: Domi- 
ne bxautem quid? Senhor, que prodígio, que maravilha he efla 
dc loaõf O que eu confidero ,,he, que (e pera o entendimento 
de Pedro foi o E vangelifta húa>admiraçáo, que pera o "dilcurfo 
dos mais Apoftolqs, doi-huin enleio, pera rríubtileza de Au^ 
roltinho, Hieronymc, Sc Ambrofio, hum defmaio, pera o en- 
genho de Origines, Rupsrto,Bernardo, Caietano, &Hugo, 
húa fufpeníaõ, porque todos eftes, & os demais Padres da Igre- 
ja, ou a devsçaõ lhe fez remontar muito openíamento no qde 
Iojõ elcreveraó, 011 o limite do conhecimento>proprio, lhe oc- 
cultou de loaõ os attributos, que não alcançarão. E porque Sí. 
Pedro remereo à pergunta, o q náo pode cõprehender cõ o dií- 
curfo.foi como de Chriilo cítranhado, em fet de loaõ muito cu- 
riozoj quid adtel Naõ vos toca Pedro o cuidado de loaõ,nem os 
feus augmentos corré por vofla conta, baila pera conheceres,^ 
hade íer premiado, não ignorares,que he o meu valido. 

Da reporta, qChrifto deu a S. Pedro,inferirão os mais dif- 
cipulos, que náo era o Evangelifta fogeito que pagaffe as pen- 
çoés da mortalidade: exiit ferm• interfr*tres,quoddif(i(ulus ide tm 
tmitur. Tão querido era loaõ de .todos, que ainda osdccaza v 
aquém a inveja poderia cauzar algum cuidado, o refpeitavaõ, 
por mais do que parecia, porem era loaõ bem quirto por verda- 
deiro, era validp por amado, & em hum fogeito dc tantas pre- 

| das, nem ainda a emulação dos condícipulos fe atreveria a of- 
fçndelo com as Vozes. . . -i u.op.st» 

Erti he a explicaçaõda fagrado texto, que he o ultimo pot 
onde S. loaõ acaba ofeu Evangelho, fendo que ò primeiro co» 

/meça pello Verbo Incarnado : -Inprincipio erat Verbum , & bem 
era, que de feu Evangelho forte S. loaõ o termo, ja que o Vêr- 

íibocra o principio, porque lendo amantes, deviíõ fet também 
J correfpondentos. Perarepetir parti dasexcd Iene ias do meu .trsv.iO 
•grande Prote&ot,o~Evai»gtliftai iemmcTapartar dofivangfct ,:i ,,v 
\|ho, uemdo Sacramento^ncctílitp da Divina, Gtaça.a Senhora ,w,„> u 
'» w.mj B Como 

\ 



V* 
4 5ómiÕ í/o Gloriofo Apoftolo, 
como mais intereçada na feita do filho, Ecu films tuuij nos aíTe- 

v ^ gura a interceflãõ. Ave Uma. 
ANTES de reparar no Evangelho, tratarei das circunf. 

tancias, que concorrem nefta feita, por ferem as que toais 
difficuitaõ as obrigaçoens deite dia. Aíliítir Chriíto Sacramen- 
tada, na celebridade ptezente, neíle tempo, & com o Evange. 
lho deite dia, íaõ contradiçoens, faõ repugnancias, que alguns 
ingeahos primeiro defcobriraõ, & fingularmente refolveraõ, 
& como por comuas fejaõ muito iàbidas,todo o meu empenho 
agora fcrà moitrar fomente as congruências, por me parecerem 
particulares. 

Naõ ha duvida", que parece contradição reprezentarnos a 
Igreja neíte tempo a Chriíto nafeido, que he Deos manifi ílo, 
& no mefmo teremolo Sacramentado, que he Deos eícondido, 
roas nefta, que parece oppoziçaõ de Myíterios, ha grande con- 
gruência, porque Chrifto no lugar de nafeido, fe achou logo na 
reprezentaçaõ Sacramentado,nafceo em Bellem.que na opinião 

Hietmjm. de muitos fanâos interpretace caza de paõ: Bethlm quippe Do~ 
&D Greg m**parns merpretatur. De mais que Chriíto na meza Sacramen- 
bumil 8 tn ta do, he como rcpr:zentaçaõ,& fubftituto de fi mefmo no Pr«- 
Efangelta *eP«o nafeido, porque aquillo, que nos efeonde o Prezcpio de- 

baixo de pobres panos, nos occulta o Sacramento debaixo da 
D. Chrtftfl quellas efpecies; afli o affirma S. Ioaõ Chrifoítomo. Hac menf,« 
fetmon.de v,cem exHtt F*fef>s> ntm & htc p^itur Corpus Dominicum non qui- 
Beato Pbi~ ttiVoluum,fcdunáequaque Spirttu Sanão unvcftuum. Bera 
logonie. pode logo o myfterio de Chriíto na meza Sacramentado,fubf- 

tiluix neíte tempo o myfterio de fi mefmo no Preiepio nafeido. 
Qrianro à feita em fer de S. Joaõ defeubro, grande conveni- 

ência também era lhe aífiitir Chrifto Sacramentado, porque bê 
era, que o Senhor authorizaile a folemnidade de hum Sanâo,q 
parece todo feu retrato; 6c fenaõ vejaô. Chrifto Sacramenta- 
do, eftà na realidade vivo, & na reprezentaçaô morro: Ioaõ no , 
peko de Chrifto adormecido, também efteve na reprezenta- 
çaõ morto, & na realidade vivo. O Sacramento parece paõ,6C 
he Corpo de Cl»iflo; Ioaõ no peite rccoftado,parece q ue dor- \ 

Gilbert, rosai & elle vigiava, quafi dormiPd loannes recumbent mpeãote lefts, 
fetm 12, O que vemos no Sacramento faõ accidcnter, & Ioaõ no peito | 
m Cant, de Chrifto padeceo deímaios, conforme o. texto Grego: Deli- j 

' qutum »• 
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& EwngeHflaS. loao. $ 
quia m p.i ffiiS til. Ttxt Grtc 

Multiplicou Chriílo a fineza de fe dar Sacramentado na ra- 
zaõ de corpo, & na razaõ de Tangue, & Toy a mefma na entida- 
de, aitidi qu: di verfa no modo, porque quando deu o corpo: 
HKtftcorpustneum niõ falou expreflamente no Tangue, &quá- 
do d;u o langue: Hic ejl Caltx fanguinis mei,naõ fez expreiTa mé- 
çaõ do corpo, fendo que corpo vivo dis relaçaõ a Tangue, & 
langue vivo dis refpeito á corpo. Multiplicou també o Senhor 
a fineza de conílituir ao EvangeHfti filho da Senhora na razaõ 
de filiaçaõ: Ecct filius tmh,ic na rezaõ de maternidade: Ecct Mt- 
t(riui,Sc fòi a'mefma na enciJádi, & fó differente nomodo, .r 
porque quando nomeou a S.Ioaõ por filho da Virgem Ecct filius 
mi, nio falou expreflamente na Máy, & quando deu aíoaõ 
por Míy,à Senhora: Ecct Utter tux, não fez expreiTa mençaõ 
dofilho, lendo que das primeiras palavras, Ecct filius tuus, fa o 
Êvangelifta ficava conftituido era filho, & a Senhora em Máy 
de joaõ, por força do reTpeito predicamíntal J que filho dis a 
Máy, como T bem os Philozophos, mas devia querer o Senhor 
fazer efta multiplicação de termos na fineza, que obrou com o 
Evangeliíla no Calvário, pera moftrar, que uzara dos mefmos 
termos na filiação do valido, qilc uzou confígo ha fineza de ít 
dar Tacramentado, ficando o Evangeliíla patecendo hum veíli- 
gio,ou hum retrato do Sacramento; aífi o inculca S. Pedro Da- s.Tetr. D* 
miaõe fuut enim dixit Matri. Htc til filius tuus-, ita dixit dtfcipulis: Hoc mian. fér- 
til Corpus mtum. Ouçamos agora a hum moderno, como expli- won. 2. de 
ca e(tè encarecimento, pera perfuadir melhor o retrato, loannis s. Ian. 
infilium Maria afiumptio juxta Damiani ftnfum vtfiigium quoddam Sa- fofa. capl 
cr anient i Euchartftu futt. a f 2. " 

Mais:Chrifto TacramentandoTe difie.que deixava oSacramé- „u j, 
to pera memoria de fus Payxaõ, ate Tua íegunda vinda: quotief- faul.i. ai 
cunque manducabitis panem hunc, & talicem bibetis mm em Domini an- corinth.ii 
nuntiabitis dtntc veniaty &quis o Senhor, também quejoaôfi- d. jjxpol. 

I caffe no mundo,conforme a opinião de muitos fanéfos,athe Tua uetrafoaf 
fegunda vinda, pera tcflemunho de feu amor. Sic turn volt ma- d. ]tarmet 
nere donecveniam, combinem agora o dotiec venial em ordem ao Dan,a. or* 
^Sacramento, com o dontc ventam cm ordem ao Evangeliíla, & tmt jt 
•vetaõ TehaTetrato mais femelhante do Sacramento, queomeu trãsf.Tbto 

.t Eirangcliftai 8c (e ha congruência grande cm affiílir Chriflo fa- folmti 
B 2 crimen- %ns&alis 
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Quanto ao Evangelho também ha conveniência clara com 
o Sacramento, porque no Evangelho ouve enleios.- bic autetn 
quiE ouve enganos,.immaginando osdi(cipu!os,que o E,' fi-íj 
giiilta era-imtnortal. Lxiti Jermo \nttr fraires, quoddifcipulusille 

Uan.6. nonuioruur-, Pera como Sacramento ouve também çnlcios nos 
difeipuios: Durus eíi Isic fermo-, E ouve enganes nas Turbas pr«- 
zumindo, que fe náo podia ChriRo deixar em fuílcnto: quo- 
modo pet eíi bic carnem fuam dare ad manducandum . No Evan-, 
gel Ho achaíe huma uaiçaó occulta: Quis eíi qui tradat te: no Sa-, 

i. ad Cor. cr3Pien.to achafe homa, entrega manitelia: hoc eíi Corpus meuiu 
lt ' quod pro vebis tradetur. No Evangelho achaíe hum tcíhmunho 

verdadeiro. Scirnus quia return eft tefumonium ejus: No Sacra- 

Joan6 mento cambem fcachaõ verdades jultificadas: Vtr 'eeficibustvtrc 
eft potus. 

Ainda pêra efta minha Rclligiaõ fagrada acho congruên- 
cia no Sacramento expoRo; porque o Sacramento he nieza 

D Chrifof d'Aguias. Sacrament urn tnenfa Aquilatutn eíi. E a minha Relli- 
Jioni»/.24 giáo fagrada he hum retiro d'Aguias, excellencia, que logra 
&Fidel de pella protecção daquella foberana Aguia, que remontada 
facram. ao feyo do Padre examinou rayo a rayo o Sói da Divindade; 
Tboiemat. por jflo hoje expondofe ncita caza do Evangehfta o Corpo 
J.txrerf. de Chriflo Sacramentado,. vemos todes que lheeftáoas Aguiaj, 
3. em gratificação afliftindo : ubicumqut fuerit Corpus, illuc cougre- 
JUBern. gabuntur, & Aquiles. E ellas Eõ as congruências particulares,. 
ftrm.8. in com que fatUfizemosàs co-r.tradiçocns commuas do Sacramcn- 
Cant. to com a feita, com o tempo, & com o Evangelho do dia. Re- 

paremos agora no texto. 
Manda ChriRo Senhor noíTo a Pedro, que o liga: fequere mr. 

& devendo o A poflolo obedecer pontual ao preceito, tanto 
fe divertio defta cbrig3çaó, que retirou os olhos de ChriRo, 
defvelandoíe na vifta de loaó convetfus Petrus vidit illurn dif- 
cipulutn. Porem le a prezença Divina he o lman maisat- 
tradivo. da viRa hgn ana. como retira Pedro de Chrifto 
os olhos , pera dar de rcRocom o EvangeliRa? Que rinha 
Pedro, que ver em S. loaÕ, que tanto lhe conciJiace o agra- 
do dos olhos, 6c tanto lhos divertilTe de os porem Cbriftof 
tinh3quevcr cm S. Jo::5 -s foberanas cxcellcocias com que 

-ntmeií t- Por 

.**, -1» * 
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por traiUlormaçaõ d amor I.- parecia com Chrifto, parecen-. 
dqlbe, qp» não modaira de.objedto, porque o melmo era ver. 
0 amadc.que por os olhpjftro amante, porque feChriflo tinha 
otituio de amador htc tílfiltus meusdtlecius S. loaó, de amado'Mtíh. 17- 
logravaaiexiellcncía : Dijíiputum que»: àtltgebti Itfus, íe Ch rif- 
lo conquanto Verbo occupa .0 leyo da Padre : Vnigentrus qui íoatt.i. 
til mJinuFdlw: S. Io3Ó em quanto amado reclinou a cabeça 
fobre o ley o do filho: er at ergt> rttumbens unus ex difapulis ejus 
tn fmu lifu, quem diligebat lefus: lc Ghr.fio recopilava emir 
at cxcejl#vcia& ttdtart ; Sami jouô çoncmháicm li 
as perfeiçoens ,d« Vodof .tw.Sanâos: lirloime ucapuulantur Cartilha il 
mtM,qu£tn uteris funt dtvtj*, fií cila ultima- excellencia entre laúon.14.2 

as mais, bailava fomente pera atrahir aíli os olhos de Re- w/17, 
dro, porque ainda que conhecdle ler o Evangalilti objeâo m 
humano, fie Çhiifto obje^o pivino, ÉambcmTlh: patecra, &profeci. 
que loaó nas exccUencras.,'qupr.repctim!os i ilograva previ- ttt d. Pe- 
I?giosdeíem:lbante„ & quaft de Divino: loannes hotnóqm- tr. Damut. 
dem natura, jed excellent tisfere Dtvinus, fie por ifio parece, que fctm.64.. 
naõ mudav a de çbjçfito, porque lograr perleiçocns unidas,-que zu}efi çUpr 

eftáo por vários fogeitos CQtarpunicadai, be o, mais cfbcaz v,/^^ 
gumento da Divindade. . 210.6. 

Confultou hum dia Chrifio i> íeus Oifcipuios febre a opi- 
ni-ó que tinbão dclleas turbas: caem dtaruíbeunnes ejfefihum " ? 
Umms Rcfpondetaõ, que afnrmavaõ hu.ns íer. o Baptiftay 
outros, que era Elias, alguns qui era Jeremias, fie osdemais- 
que publica vão fcp algum dos Pipplret;»Entre cila varieda- 
de de opiniotr.j, o ;.c ciar. on S. Pedro por Divino: tu es Chrif- 

. tus filws Dei rivi. E donde inferio. S. Pe^iro c/U «oníequenc ia, 
que Chriflo era Divino: Djs preniiífas, que tinha uwJdó. G6- 

* liderou S. Pedro, que lendo Chiifto bum (óÍL-ppcfto, |e reco- 
pilava nellea penitencia, &c valor de hum Baptifta a piedade, 

. fie ztilo de hum«ElÍ3', a compaixão, 8c humildade de hum Iq- 
•ffemiis, a grande 2a, 8i í^ncStidade dos Piopbetjs, & achou,quo 

não pedia deixar de ler Divino, quem incluía cm li recopda- 1 
das, as perfeiçotns,que tflaváo por muitos fogtitos divididas; 

1 T« ti Qhrtilus filias Dei vivi. 
Do Sacramento £lrar dis Sapâp TÇhonw, q hfl poran» 

,tnenoffiazjan,yftjrj0 defer,q vai ame Imo, q/ivyftsria Divino: 

Mjfiamm 

m 
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Mjflerium Videi-, pois os mais Sacramentos naõ foraõ efFeitos de 

— h-im poder loòerano, náo foraõ finezas de hum amor infinito? 
Sr, como he logo o Sacramento do Altar entre todos os mais 
Sacramétos poranchenomafiaomyfteriodefè? Hearczão;por 
que ió n:íts Sacramento fe rem muitas perfeiçoens unidas,que 
cftú >.p.at varias enti Jades comunicadas; achate no Sacramento' ! 
do A tar a perfeição de co-po: Hoe eft corpus: a perfeição de Car- 
ne: Caro meu: a perfeição de Sangue: Hiceft Caltx Sanguinis met: 
a perfeição de pão do Ceo: Hiceftpams qui de Calo defeendit: a per- 
fèiçMÓ de vida: qui manduca vivet, & Sacramento que tem em íi 

ii; gernunadas, as perfeiçoens, que eftaõ por Varíãs entidades ie- 
partidas, ha defer por cxcellencia myfteriò deífè,myftcrio,que 
feja argumento da Divindade: Mjflerium Ftdei. 

_ Náoheo meu intento deixar provado nefte difeurfo,que o 
h \ < Evangelifta era objeão.Divino; eoíno Chrifto,más dtisíar per- 

G fuadido, que S. ioaõ logrou tão foberanas éxcellencias, &taô 
v femelhantes a muitas, que Chrifio em fi continha, que parecia 

quaii Divino, excellcntiisfere Divinus-, & como hum retrato do 
Zu eta u i m:(mo Chrifto; Pro tanta fimilitudine aliquali modo idem videatta 

vtb ta ref"Ul,r'- Afli que por efta razaõ, parece, que não mudou S Pe-' 
r£ ' dro dc °bÍ£<*°> quando retirou os olhos de Chrifto,psra os por 5* ' -9- em S. Ioaõ, antes vendo o amado, vio também o amante, pbr- 

pag. 581. unjjoj eíbvão por amor, que as excellencias do aman- 

te, fc vião reprezentadas no amado. Converftu viditillum difeipu- 
lum quem diligebat lefus 

Sequemem. Reparou S.Pedro no cuidado do Evangelifta em 
feguir; & o modo com que feguia, he o que me faz reparar; por 
que fe o Evangelifta fem obrigação de preceito, & (ó por im- 
pulfoda vontade feguia a Chrifto, como fe deixa ficar atras íen- 
do o mais valido,& entre os difcipulos o mais amado! Os q na 
aula do amor fe graduáo de amantes, confeftàõ, que o amor fe 
augmenta nas viftas, como fe em penha logoS.joaõem feguir | 
com tal ihduftria, que o Senhor lhe và virando as coftas? Pois 
efta acção fe collige do texto, em quanto exprime,que S.Pedro 

Pett Dam. voltou os olhos atras, em ordem aver a S. Ioaõ? Converfus vidit \ 
ferm de S.fequemem. Refpondo, que fe empenhou o Evangelifta neftè I 
loan. modo de feguir pera credito maior de feu amor; (eguia S. Joaõ a 5 

Chrifto amante, plus amatur qui plus imabatttrjQt como confifta o 
-■••«mV.* maior 
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maior exctílòdoamor em obrar finezas, quando os olhos não 
lográo a vifta à prezença do bem, q íe ama, empenhale o Evan- 
gelifta detrás nofcguiniento,porqoeamar, & ftguir folicitan- 
doviftas era menor fineza, mas entregar o coração («guindo, 
quando Chrifto lhe hia as cofias virando, era muito maior ex- 
cedo. 

DifTe ham dia a alma fan&a a Teu querido efpozo, que pera 
credito de íua afeição,a trouxefe atras de fi: trahe n.epejl te in edo- Cant. g. 
rem currtmus. Novo modo de querer obrigar ? Não fora mais nu. 4. 
ajufiada a petição, fe pedira aoeípozo, que folie liberal de feu 
rofto em le deixar ver,pois com a vifta íe augméta mais o amor? 
Notem: a Efpoza queria mofirar quanto amava no modo com 
que írguia,& como amar, & feguir folicitando vida era menor 
fineza, & amar, & feguir dandolhe o Efpozo as cofias era ma- 
yor exccfio,pedelhe, que a traga atras de fí-.trabe me poftte-, jul- 
gando, que em matérias de fineza confide o maior extremo em 
entrrgar o coração feguindo,quando me vão as cofias virando. 
Irahe me poft te. 3 3. 

Eda devia fera cauza, porque apperecendo Moyzesas vif- 
tasde Deos: oRende mibifaciem tuam. Não teve execução o feu 
dezejojfem que primeiro merecefie efie favor com a fineza de 
entregar o coraçaõ, quando o Senhor lhe foíle virando as coi- 
tas: ptfletiora ttiea videbts ■, & feria também o motivo de Chrifto Luc ? 

canonizara Magdalena por amante excefliva: dtlextt multumj 
porque lhe entregou o coração não appetecendo vidas, mas 
pondofelhe de tras as cofias. Stans retro. 

Vejamos cfta fineza praticada no Sacramento. Rompe hum *9* ' 
atrevido foldado o peito de Chrifto , donde immediatamente 
fahio Tangue, & agoa: exivitfanguis & aqua. O Arábico, Tertu- Arabitus. 
liano, & S. João Chriícftomo ri verão por opinião, q primeiro Tertulian. 
manara do peito de Chrifto a agoa , que o fangue: ixtnde aqua lib. de Bt- 

I fi*xtt,& fangm. Suppcíh cfta opinião que o Lufitano expofi- ptifm.cap. 
■tordos Evangelhos, inculca pe.ra.fe poderem provar conceitos // D.rbri 
moraes, perguntofnão deixando de venerar a verdade do tex- fefl.lomíl. 
to deS.loâo,)que myftcriotpoderia encerrar, íahirdo peito adstophi• 
de Chrifto primeiro a agoa, que o langue? Seria, porque como'/es Sjivei. 
.na agoa fe reprezentava o Baptifmo, no fangue.o Sacramento, tom q. lib. 
naotdem dosSacramentos em ordem aos Catholic©?, primeiro 8. fio.». 

he o do qg. 
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|}{S o do Bapi'dmo? Aílio affirmáo os Padres, que feguiraõefta 
opigiaó, mai permiufenjcellij notem: na agoa reprezentaváo- 

ApoUlip. Íí.ps liomtWS>*tfifp?ptdt /unt;& geme-, no langue o Sacramen* 
17. ffprtfieout iuçbxnftum, que omnium $.tcrxnientoruiti eftfi- 
Srlv. tom 8ió>QbíWWp/#we*K/a>& pera Cnr.lto moltratiloíxwdbde fell 
q.q 11. aniOÍ lacramenrado peracom os homens , confence, que elfts 
» 6y. hoiq jns;if ptez meados na agoa, (aiaõ primeiro do peito, indo 
&k?i iHti"' duwei/?«Mf4?a«: &£ o Sacranicnro figurado no Tangue faia da- 
P.Pet u TW'h iiiúvMmy &fxiiguu: peta quealíi lhe fiquem os homem 

ind >diancí vir-Jado as-collas: quando Sacramentado noTaogue 
o; yai acras Uguindo, entregandolhe o coração: Exindt aqut 
fluxi!, & funguis. 

Neila fineza, que Chrifto Sacramentado obrou pera com os 
homcijs, não faltou S. Joaõ pera com Chrifto, mas como era 
hpoirwrç»to de Chrifto Sacramtnrado, avia defer a fua fineza» 
imitação; por iílo hoje não legue a Chrifto anelando villas, mas 
feguco fomente de tras das cortas, pera credito mais lingular de 
fua afeição,que fe ella he menos luzida em quê fegu; por amoc 
entregando o coração à vifta, he muito mais foberanaem quem 
o entrega íeguindo, quando lhe vão as cortas virando; Viditfe- 
queiuaH.i í t a ; i , >, •- '■> 

Qis'S. Ioaõ nerte feu Evangelho, que vira S. Pedro aq.uoHe 
difcipulo empenhado no lequico, que na Cei fe recoftara ío- 
bre o peito de Chrifto. Qui, & ucubu m Cd na fupu pectus ejus. 
EfU l\« cambem hfia das grandes excellencias , ><fue*eu venero 
no meu Evangelirta, concederlhe Chrifto o logar do coraçaã : 

-í 1 .n*v p0f fayor> que parece o tinha particularizado pera fipbc 

melhor lugar, 6c fenáo vejão. Antes que nafcece no mondo o . 
vio o meu Evangclilla occtspar o lugar do coração no feio dò || 
Padre: Viúgetiuusquicãififinu Patrn: fencioa perda de judàa<poc 
.lhe roubar o d «nonio eft«> coração : com dubolw-jxm mififflnint 

^ cor: pera fua ínpufcura elogeó dcoraçaõ da tprra: ficut fuu Unis iny 
"T »* . centre cetiyfie eru film bominii itt corde ttrtaj & por ter lógaroo ' 

coraçaõ dos homens,os obrigoucom preceito, a que o amallem 
Matb.it. jc todo coraçaõ :• Diliges Dominum Deum tuumtx totoende tuo: 

«« , 0 u âc querendo o coraçaõ de todos por fer o melhorlugac, encfe-i'U 
goirolêmalóaõ por efpecial favor. 

,«i! v - Porem íc o cuidadodo E^ângelifta Ctnufegui^ foy húadas 
ob o -1 grandes 
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grandes Snizas.de feu amor, como pode fer também preroga- 
ti/a fua, nametar entre os tfjvores de valido, que adormecco 
no peitodeChtiftarecoftado? Ser valido, 8c ter cuidados,pen- 
çaõ lie do raiimctsto, maa fer valido,& publicar deícanços núca 
po le fercredico. da privança? Refpondo, que a fingularidade 
do meu EvaiigeiilU fe recolèax no peito, q fenáo infere do def- 
canço cõ q adormeço, mas do lugar em (e recoHou,& por iílo 
publica,q foi fobrt o peito: fupra pectus, pêra moftrar ao mundo, 
q fe 3 pnvaoça dos validos lc dirige ao fim do interece, q a fua 
çia táo dezenrereçsdajCj.joie fundava nas prendas do coraçaõ. 

E j me explico com hú lugar do Sacramento. Sacramentou- 
ceChrillo no Cenáculo, Sc repetio efta maravilha depois de 
roorto no CaU ario: Delatere, Cbnflt exkrunt Sacramenta. No que c°c,lGrt* 
repiro;h.',Q'-;c todos os mais Evàngeliftas referem o milagre do MS> & 
Sacramento 112 Ces, Sc !ò o meu S. íoaõ deíçtjcve o ca2o da Ian- Ma'b- 
çada no peito : Vnus milium lancea latus ejus aptruit, & centum 2®- M*r(' 
txivit [anguis, & aqua-, pois fe os mais Evangelizas fagrados tra- f4* lMC' 
taõ do Sacramento no Cenáculo, como fala S. ioaõ íómente dei 2I' 
le no Calvário? De latere Chriíti exterunt Sacramenta: Vcjaõ:os 011- 
tros Eraogcliftas fizaraô mençaõ do Sacramento como prenda 
dís niáos dc Chrifto: Accepit panem in (andas, ac venerables mi- 

nus fuas, .& S. joaõ tratou tó defte myíterio como prenda do 
Coraçaõ: cxtvit fanguis, & aqua: os mais parece, que tinhaõ os 
olhos nas mão*, accepitpanem tn inaniu: Joaõ no peito, unus mili- 
turn lancealatus ejus apetutt, 8c peta infinuar,que era hum valido 
taõ d?zencereçado , que não alpirava mais, que a incêndios d' 
atnor, nem ainda ch: ga a faliar no Sacramento cm quanto da- 
diva liberal das maõs, mas íóem quanto prenda lingular do pei- 
to: exivit fanguss, & aqua. Oh que excellcncia efta de S.Joaõ! 
Ser hum valido, que le recoftou fobre o peito de feu Ptincipc, 
psra q o mundo conhccefte,que do feu valimento fó pertendia 
favores do peito, íem que elperace liberdades das mãos; náo foi 
logo arguir cm li defeuido, publicando, que fe recoftara no pei- 
to, mas enfinuar a grandeza, & afe«fto de feu Principe em lhe 
dar o peito amante, pelo ver em feu valimento taõ pouco am- 
biciozo, qui & rtculuit in Cana fupra peâut ejus. 

Mas pergunto agora: ja que o Evangehlia foi valido taõ de- 
zctcrcçado,ondc obrou tábé maiot fincza,afliftindonoCaIvario 

Ç vaicrozo, 
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valerozo, ou cftando no peito de Chrifto recortado? Refpon- 
do: que maior fineza obrou no peito, que no Calvário, porque 
no Cal vario exporte como difcipulo,ao perigo de perdera vida 
juntamente com feu Meftre, porem no peito, comofabiade 
Chrifto,que o queriaô entregará morte, penava na confídera- 
çaõ de q apartaváo dcllc o ob|eâo de feus amores,que hú amor 

Zerda Aca fó com outro fe paga. lttcapit dominiea Pafsionis [entire inditiu.tunc 
dem.14.de a fimarrepit adpeftus,nedifierneretur abeo tn cujus intima pracordia, 
loan. Evan per tllicem amorts Mat. No Calvario não reparava S. Ioaó na 

perda da vida, no peito afligiao aconfideraçaõ da auzencia,£c>. 
como oexcerto das finezas le avalia pelo que mais curta, fentia 
S. loaõ menos no Calvario como homem perder a vida, & fen- 
tia mais como amante no peito, averauzencia, que lhe encon- 
tracefeu amor. 

Por ordem de David;morreo violentamente Vrias,& tendo 
2* David a occafiaõ nas máos pera tirar a Saul a vida, contenrou- 

tap. 12. (e CQtn |cottar parte (ja purpura: prafcidit oram oblamidis Sail. 
e^'1' Pergunto: não fabia David, que Saul arrojara lanças em ordem 

t4P' 24- a ihc tirai a vida, fendo feu inimigo declarado , & que Vrias o 
tinha fervido como Capitaõ valerozo? Sij pois a hum inimigo 
tão grande como Saul não o priva da vida , & a hú vaíTollo raõ 
fiel como Vrias trata de lhe dar a morte? Notem; Saul era ini- 
migo da vida de David, Vrias por marido de Berfabè a quem 
David amava,encontravalhe feu amorj & achou David,como 
homem, que menos o offendia Saul em o querer privar da vida, 
& que mais como amante o moleftava Vrias em lhe encontrar o 
feu amor. Pois fe magoa menos o perigo de perder a vida, Sc 
fc aggrava mais a occafiaõ de encontrar o amor, maior fineza 
parece que obrou o Evangelifta em fe recortar no peito , que 
em aífiftir a Chrifto no Cal vario, porque no Calvario (entia mc 
nos como homem o perigo de perder a vida, & no peito fentia 
mais como amante , faber que lhe queriaô encontrar o objeéto 
de feu amor. Também no Sacramento temos prova com que 
fecharemoserte difcuifo. 

Dis S. Thomas, que inftituira Chriflo bem norto o Sacramê- 
to pera remédio d'auzencia: Quando tranfiturus erat de hoc mundo 

D. Thom. ad pAtTem) de fua contrifiatis al/fentia folattum ftngulare reliquit. Se 
inOpufcul. chrifto neftc Sacramento náo (ó deixou remedio pera a auzan- 
J7. cia, mas 
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tia, mas também pera a ruorte, pois nelle fe deixou na realidade 
▼ivo, & pera ficar com os homens ate o fim domando, vobif- uatb.lS. 
turn fum ufque ad confuumiationem faculty comodis o Sanâo, que 
initicuío o Sacramento pera alivio da auzencia, & não pera re- 
médio da morrei Direi: a morte tem oppofiçaõcoma vida,a 
auzencia com o amor, & ainda que Chrifto no Sacramento fi- 
caiíi na realidade vivo, parece, que menos neceflario lhe era 
o remedia pera a morte, que pera a aufencia, porque o offendia 
menos em quanto homem privaremno da vida, & fenria mais 
como amante a ver aufencia, que lhe encontraçe o feu amor; q 
bem imitou o meu Evangelifta efta fineza de Chrifto, íentindo 
menor no Calvario o perigo da vida, Sc magoandoo mais no 
peito como amante a contradição da aufencia, publique pois, q 
fe recoftou na Cea fobre o peito de Chrifto, ja que nelle obrou 
tab lingular excedo; Qui & recubuit in Cana fupra peãus ejus. 

Coniiderandoo Apofto!o S.Pedro todas as finezas, que o 
Evangelifta obrou, & todas as excellencias com que o Senhor 
oennqueceo, não quis definilo, confeflando, que não cabia o 
feuconhecimento no; limites da capacidade humana. Demine 
tic autetn quid? Senhor dis S. Pedro, que maravilha, que fegre- 
do he efte do Evangelifta? Reparemos na pregunta; que ha de 
ferdefte? Hie autem quid? Pois o Evangehfta não tem neme? 
Não fe chamavaJoaõ? Náo lograva o titulo d'amado? Quem di- 
Itgebat lefus: náo era conhecido pelo valido? Et dixit, quis e/l 
qui tradatte- Não ha duvida: fe Pedro logo lhe (abe o nome, & 
lhe náo ignora os títulos,como o naõ explica,como o náo defi- 
ne pelo nome de Joaõ, ou pelo titulo de amado, ou pelo pre vi- 
legio de valido? A razaó he, porque fe lhe reprezentarão taõ 
fuperioresas excellencias de S. loaõ, pareceolhe o Evangehfta 
húa couza táo grande, &quafi Divina, que náo achou nome 
proprio, nem titulo adequado a fua grandeza, & por náo ficar 
diminuto na pergunta, dandolhe algú nome, ou titulo,que ade- 
quadamente o não ccmprehendece, naõ quis proferir nome,ou 
titulo algum, que de todo o não definice, que efta excellencia 
avinculaô adi as rouzas Grandes, & Divinas, excederem tanto 
acomprehenfaõ humana, que não haneme propriororo que 1c 
expliquem, nem titulo adequado com que fe definaõ. 

Na Ilha de Parroos vio o meu Evan^eliHa hum afTentr,cB 
C 2 cadeira, 
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cadeira, & com termo admirativo, affirms, que neffa cadeira 

Jporalip. c'^Vu ^'=ntDdo o que Í: attentat): Ecct fedes pofita eli in Cult, & 
5 fufl+ fedem fedtn». Acrefcenta, que junco ao tcono , & ia- 

dotia rliiítaõ roatto aui naes com diverlas figuras ds Rofto, 
com face de Homem, dílvamy d-" Novilha& de Ag-j», 
& que vinte, Sctroatro a.iciãos«m alternados metros & fano- 
ras vozes cantavaõcfta myifcerroza letra: Saxflus, Sanílus, San- 
ttus. Se o Evangelifta nomea as varias figuras, que os anitraes 
tinhaõ,(ecxp!.ico a letra, que os vinte, 6c coatro 2nimaes cana 
tavaõ, porquenáo exprime, & declara também o nome dapetf. 
foa, que sita va fintada na cadeira? Dis íómente, que era o que 
citava afienrado? Et fupra fedem, fedens. Náo tinha nome cita 

fpnt.'l- pc(Io3j queícalientou? Tinha; mastira p:íTo3,dis Ruperto,era 
iegatus a Deos pa(jrC} cnt DeHS pun-, & como o Evangelifta reconhecef- 
Sjlv. tom. (e na primeira peíloa Divina tanta grandeza, tanta Mageftade» 
5 & tanta excci!encia,pella náo diminuir com algú nome,q náo 

fofie adequado a tanta foberania, náo f: atreveo a explicais 
por aigum nome, nem a definita com algum titulo; ó fnprt fe- 
dem fedens. Explicou pelo feu nomea figura com que cada hum 
dosanimaes apparccia,repatio a letra, com que cada hum dos 
anciãos o louvava, porque tudo era grandeza creada, mas naõ 
pod-rexprimir nomeou titulo algum dapefíba, qu: fc ailin- 
tou no trono, porque era peíloa Divina,q as coczas grandes, 
& Divinas como exccdaõtiinto à comprehínçaõ humana, naõ 
tem nome próprio com que fc expliquem, nem titulo adequa- 

l / a do com q jc ie definac. Ttntans mtjeflatem in co i ecogi.ovit, dis hfi 

z:<z. *■*««> ut cjtistiomenduere,ac oiepro ferre tton andei et Ao Ma- 
/ * P nà figura do-S^csamanto , náo dcraõos filhos de Ilraèl nome» 

ou titulo algum por onde is peddle conhecer. Manbtiquidett 
Ixod. 16. im, par.€co|he çfta maravilha incom prchenfivel, 8c inex- 

plicável; que como era Divina pelo que representava , peia 
Sjlv fupTA naõ diminuir na gtandez', naó Te attevenô a definiia con: al- 
allegat. ne gjn, nome. Eíla refpeitcr pois com que os filhos de Ffraèl fe por- 
ergoquid taraõ p-racoín c Mjuà figiha tio Sacramento, & o com que o 
minus dice Erangeliita fc ouve admirando a infinita grandeza do Eterno 
retftdeonu pay (cm proferir «orne, q adequadamente oexplicafle,náo fal- 
llo nomin. tou de algú modo ao Principe da Igreja, admirando os previlc- 
tppofito gios §c çxceilêeias do Evãgsliftajporqtelpeicandoo como cou- 
qiuruf o • za fupe- 
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Z»{a«efK3r,& qu.fi Óivnwj? confidarbu, qliè e*ccdiaôoí íeus 
, iicgios, à etpbeia do diícurfa humano. Domine bic amem, excellent, 

quid' QÍ« por efia cauza cambem devia dizer o dcâo Peralca q Petrusreco 
I. Pedi o comeftí pergenta, parece nos quisinlinuar, qS. loaõgnofeebat 
pertencia acs-cazcs rezei v ados fomente ro conhecimento Di- inloanne 
vino / I 'is >Uis antmere, qued cajus ifte foli Dio reformas fit* E o q Peralta de 
m»is ff«,<infinoarnoso melroo Chrifto, queS.foaô fenaôcom- lean. 
preherdio, porque relpondcndo a S. Pedro, qmadtel Naô no- 
me eu e o Etnngehfta por nome, ou titulo algú: fie em velo ma- 
neie, onero que tile fique afli, tharoalhc, 1 fie , ió.oente: ficeum, 
porque foppUlo, que Chnftocomprehtncfèfie a S. load, com 
tudo peia nos encarece: fua t xcellencia, parece,que o rtáo qui» 
definir nem por algú nome, né por algú titule. Sic ciiniToloma- 
Kf,f,que muito logo, q S. Pedro o náo comprehends perplexo, 
nem o defina admirado? Domine bic auum o.u.d'. 

Movidos csmais Apcílolcsafli dalpergonta dePedrojCofflo 
da repelia de Chnfto, tirarão poi conciullõ, que c Evangelifta 
era immcital. Exiit ergo fame tflc inter fratres, qua dfopeltts Me 
r.en moiíur. Ella opinião dos Apoílolos feguiraó a'guns lanítos, 
dizendo, que S. leaõ não morrera, porque alfi Chrifto o infi- 
nuara, fie euni volo maneie. Os mai* DoCtores aftirmáo , que o D Dypo. 
Evangelifta morreo. O que eu íei he, que pera S. load ler cm Salmare» 
tudo legtedo do Coiaçaô de Decs, Sc retrato do Sacramento, D. loan. 
craneccíVario, que ouvefle differentes opini. ês de fua vida, 8c Damajce. 
de fua morte . Chrifto S. N. no Sacramento do_ Altar, morreo, MetapbraJ 
Sc náo morreo, morreo quanto à reptezetitaçaõ,& náo morreo & ali*. 
quantoà realidade, junc.mcnie vivo, & iuntamente morto o 
temos no Sacrame n:o, 8c o meu Evangelilla ellà também vivo 
naopiniaõde huns,fic morto no parecer de out os. 

Porem eu agora nem ci de ftguir aos que dizem sbfolutatré- 
te, que S. Ioaõ morreo, nem aos que affirmsõ, que náo morreo, 
mas ei de conciliar cilas duas opinioens por me parererem ajuf- 
tadas pera S. loaó, pois em tudo foi cnigma.em tudo foi roylte* 
tio, 8c afii digo,q o Evangehíla morreo, 8c r.áo morriMO,morreo 
cm quanto loaô,mas náo morreo ao q parece, cm qiáco amado. 
Náo ft encõtraô logo os fanéte-s no q dizerr, né as epinicés no 
q prováo. Dc Lazaro íe diz, q tnorreoj 8c (e di z q náo moi reo; 
queructttoem quanto Lazaro; UMwmotmt r/?, mas que náo 

morreo 
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arn.go. Amicus nojlei dar mi:. Aiíi o m:u Eva.gddb fe podia 
morrer, era em q .anco Joao, mas pare(e, que n .o podiacfpirar 
em quanto amado, quem dihgebat lefus: noa morim 

Eít. cvceilen :,a dp Ev-ang.-lifta parece, que fc communicou 
Wh.°s de minha Religião íagrada, porque ne laiunramcnte 

morrem, & juntamente vivem: morrem, quanto à obediência, 
q ie protellao, & v.yem quanto à liberdade, que logruõdepo. 
der tornar ao feculp. Nao duvido, q MH efta húa das razok 
porque o Summo Pontífice Pio IV. Concedece a efta fagrada 

Lr°iHS7^37°r °Ceâ0ra0Eva Silifta' P°is têdoa fingu- laridade de eltir vivo na opiniaõ de huns, & morto no parecer 
de outros, fo elte poJia fer Proteiftor de húa Religião, cujos fi. 
lhos morrem pera o mundo pello adio d, obediência,& vivem 
pela prendi da liberdade,podendo retratar a vontade pêra t«r- 

aberta ' P°r tCr f,8rjda Congregação a porra 
Mas noto eu, que defta protecção refolcou ae Evanjrelifta 

ao que parece, hum myfteriozo favor,que Chrifto S.N.lnc fez, 

ÍÍ" l ™UICk rm' VC C',C avia de f=r cm a,gú tempo o Pro- 
9 teótor dw minha (agrada Congregação. 

Zerda,a,n „rí5 ° BÍP° A1
!m,ar!cníc' 1ue de" Clarifto ao Evangelifti por 

ifolT, Í pv3 rg' ?, lado'P°s *a na Cea tmha joaõ tomado Po(Te 
a Ã m Mud por lio 'tunms fiut pergunto: que myfterio 

Chcilioa SJ ,.5por V-Vm* JL. doS 
Sue 3,gu3 das outras, que recebeo n j cabeça,máos, &pè. de leu 

/ ?[P° fagrado? <? Myfterio parece, que lie, porque as mais teri- 

/ das rccebeoas Chnfto eftando vivo, a feridu do peito, eftando 
Zrn^ fla'°.rn

duv,da • & T" tinha de mais a fendi d,da no corpo de Chnfto morto,que as que fe deruô no corpo de Chrif- 

Sjlv.tom. to v,vo? A efpeculidade aponta hum Douto. Vulnus, quoi 
Ç. libro H Z C0'P7 vTpattfi mmmè verb in corporc mor- 
ftp. 20. L;

h
Prrq?e "Jíi a daJi eíT1 COrp° VÍVO' P3d ífi naturalmente ' 

ÍEÍ! / 'n C?rpo morto> nao fc fccha>fica f mpre ' aberta, & como Chnfto fendo Pefloa Divina, fabia, q o Evan- 
geliíta avia de ferem algum tempo Protedorde húa Religião/ 

lZn.7a T<? p0rta ab=rca'acho»> que pera excellent dó ' c vangelifta, (6 lhe convinha tçr por prenda a porta do Lado, 
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que lempreavia de ficar aberta: Latusillud portio loamnsfuit.Cbrif- 
tus, dis o Moderno allegado, volutt Uteris vulnus[eviper effe patens, 
& apertum. - 

Defta fingularidadede minha fagrada congregação terfem- 
pre a porta aberta, íe colhe evidentemente, que os filhos delia 
feguem aChrifto voluntários, & não por preceito conftrangi- 
dos imitando ao noíTò Evangelifta, que feguio a Chrifto volun- 
tário: vidtt fequentem. Nas mais Religiões fígradas também fe 
fegue aChrifto,mas he hú feguir como o de S. Pedro depois de 
averpreceito. Tu me fequere, & efta he a razaô por onde diferi- zulet.cap. 
mos das mais Religioens íagradas, porque os mais Religiozos 2. opus 
feguem ao Senhor ligados com os tres folemnes votos, que pro- Deo pafti- 
fílTaõathea morte, os filhos de minha Religião (agrada , fern turn eo eft 
efte vinculo o feguem, donde parece, que os feus facrificios por HUgratius 
voluntários faõ com efpecialidade aceitos de Decs, o que pare- quo magis 
ce a náo tem os obrigatórios, como confta do facrificio de Ifaar, tft [ponta. 
queo Senhor mandou fufpender, vendo que náo parecialivre. 
Cumijue alligajfet lfaac,potuit eum in altar e. Ne extendi! tmnutn tuam Genef li. 

fupetpuerum. Ifto he o quenefta materia commumente fedif- 
curfaj mas infto agora afli. 

Tanto menos de voluntários tem os nofios facrificios, como 
os dos mais filhos das Religioens (agrada s, porque em quanto 
vivemos nefta fagrada Congregação, tanto nos obrigaõ os tres 
vottos, como aos mais, pois fogeitamos a vontade, lego nunca 
os nofios facrificios poderàõ exceder o valor dos mais? Confcf- 
fo dos Vottos a obrigaçaõ, & moftro íó dos facrificios o exceffoj 
porque nos obedecemos de maneira, que a toda a hora pode- 
mos, retratar a vontade, que fogeitamos, o q náo podé fazer os 
filhos das mais Religioens fagradas, & por iíTo ficaõ tendo os 
nofios íacrificios,parte dc voluntários, & parte de obrigatórios, 
& nifto eftà o exceíTo, porque pera o facrificio ter todas as cir- 
cunftancias de grande, & excedi vo, ha de fer voluntário, mas .... 
com o pretextoda obediência. 

Dous textos ha taõ encontrados nas fcrrpturas, que faõ aos 
Theologos difficultoziftimos de conciliar,pera falvar a liberda- 
de em Chrifto: he o primeiro: faãus obediens ufq^ad mortem. He paul. ad 
o fegundo: oblatus eft quia ipje voluit. Como pode (er,que Chrif- pbilippenf 
to morrece obediente, & iuRtamente livre? A obediência em 2. 

Chrifto 
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JftUt yj. Ch riflo fuppunhi preceito: f.utmtndatum dedumibi Pater, fie fx^ 
I94H.I+. cu'f 3 liberdade parece, que o náo íuppunha, parece logo ,qae 

implica va morrer Chriftoobedience, 8c juntamente livre? Ora 
notem: hi verdade,que Chrifto morreo íirre por amor dos lio- 
ru=o3, mas pira o facrificio da Cruz tir todas as circunftaneia* 
de grande, & di excedi vo, avia de fer livre, quia tpfevoluith po- 
rem com o pretexto da obediência: faclus olediens ufque adhm- 
tem. 

No Sacramento temos também prova. Difcipulos meus di» 
Chrifto, aveifvos de aver comigo ficramentadt>,como me ouve 
com o Eterno Pay, que me mandou. Sunt mi(it me vivem Patert 

ltan.6, & eg0 viva proper Pattern, & qui rn.indu-.at me, & ipfe vivet propter 
me, pois Chrifto S. N. náo le facramenrou voluntário pera re- 
médio da auzincía, como ja d.iíTemos? S', como çonfcfla logo, 
que foi mandado em que inculca ado de obediente? Porque o 
Sacramento tinha também razão de facrificio ainda que incru- 
ento, & pera ter todas as circunftancias de excedi vo, a via de fee 
voluntário,mas corn o pretexto da obediência. Sicut mifit me vi- 
vem Pater. 

Oh que ííngularidade efta dos filhos de minha Religião fa- 
grada, que de tal forte fe dedicaõ a Dtos nella,qut excedem ao 
que parece, os feus facrificios a todos os mais, por inculcarem 
as circunftancias de grandes pelo a£to da obediência, & pela 
prenda da liberdade. 

Todas eftas circunítancias ponderou muito dantes S. Ber- 
nardoj julgandoas por milagre do amor: miraculam videre ejl tot 

D. vernar. feneS) totjav enes, quod i« cárcere aperto retmeantur: notem es paia. 

vras do Sandto em chamar à Religião cárcere aberto; parece, 
que falava ja em prophecia dos filhos de minha Religião fagra- V 
da, ver tantos velhos,tantos moços livres, & juntamente pre- 
zos! Grande milagre! Grande maravilha! 

Della infiro cu nos filhos de minha Rei giaô fagrada huma 
como femelhança de Chrifto Sacramentado, porque (e eftam 
prezos em cárcere aberto;Chrifto S.N.naquelIaCuftodia prezo 
cftà tampem cm cárcere aberto; que cuftodia leja prizão, alem 
de (cr couza vulgarmente fabida, lie na feriptura, couza clara, 

Aã. Apof- coroo confta do quinto capitulo dos atftos dos Apoftolos: inie- 
tolorurn. J, (eruntmamsin Apof elos,&pofuermt tos m cufiodia publica, leguefe 

logo 

L 
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logo, que chamar a Igreja à quelle lugar em que eftà Chrifto 
Sacramentado, cuftodia, he dar a entender, que eftà prezo? aíH 
he, mas em cárcere aberro, porque o naõ decern ali fomente as 
voluntárias cadcas da obediência, por força das palavras da Cõ- 
fagraçaõ, mas cambê os cândidos grilhões do amorjeftà naqucl- 
le lugar em Cuftodia, mas em cárcere aberto, porque eftà pre- 
zo do amor. Osfiihosdc minha Religião fagrada também e(- D. Ambrcf 
ta5 nella como em cárcere por r3zaõ da obediência, mas aber- Sacrame- 
to, porque eítaõ prezosdo amor,'& não do preceito,à imitaçaõ túrnoru 
do nolTri Bvangelifla, que fó obrigado do amor feguio a Chrif- 
to, vidit fequentem. 

Masefli excellencia, que nos filhos de minha Religião fer- ^etltmm 
vedicaõ grande merecimento, também parece, que ferve de 
er;dito a noífa fè . Murrnuravaõ os Hereges da Religiaõ Ca- *?'1' 
lhol ca, publicando, que tínhamos Religiões em que os filhos 
delias não tinhaõ liberdade, pera tornar ao mundo, vivendo 
nellas violentos como em cárcere fechado, & a cites Hereges j 
confundirão os Padres do Concilio não fó com razoeRs, mas ' ° 'V 
com minha (agrada Religiaõ, que no rigor da difeiplina, na ^ 
continuação do coro , & no jugo da obediência continuavaõ 
tancos filhos feus livremente: provandofe também com ella ali- 
berdade com que as mais fc fogeitaraõ com hú votto perpetuo, . Àit 
que naõ temos, & affj convinha, que os filhos de húa Religiaõ, * us 1 ' 
que tinh i por Protedor ao Evangeliíla naõ fe fogeitaccm,nem 
o feguicem por lei, mas por amor. vidit fequentem. 

E vòs Divino Evangeliíta, Illuftre Protedor deita Religiaõ Tunc fulge 
fagr.ida, P.y amorozo deites filhos adoptivos, ja que naõ ten- UAt. 
des menos, que valor, & afedo empenhados com nofeo, fazei ttojhaRel- 

oílentaçaõ valeroza de vofTo esforço em noffo amparo,& ItgioficTh* 
alarde amorozo de vofla afeiçaõ em noffo favor com- mafinus 

municandonos muito de volfo efpirito,pois fomos Ipifitpus 
filhos vollòs, pera que fabendovos immitar, ntflrtRel- 

roareçamos neíta vida os augmétos da gra- ligtonu fi• 
ça, & logremos na outra as felicida- lius Itdlu. 

des da gloria , Quammibi, 
& w bis, &e. 

FINIS LAUS DEO. 
D 
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